SER  PROFETA
Encantar-se com palavras bonitas é fácil. Ser criativo despertando maior participação, colocar o dedo na ferida, tornar as pessoas mais responsáveis,  forçar a abrir círculos, convém? Para tacanhos de visão, amigos da rotina, Jesus devia continuar atrelado à tradição, à disciplina. Espírito aberto, eles não toleravam. Fora com ele! “Jesus passou no meio deles e se retirou”.
Há sempre os que não toleram que a graça se torne palpável, mesmo em pessoas que não participam da religião. Um cristão comum pode ajudar na comunhão? Uma mulher pode comentar o Evangelho? Um pecador pode comungar sem antes confessar com padre? Isto escandaliza e irrita autoridades e súditos. Perdidos em mesquinhez, rejeitam abertura. Vale a lei.
Gloriar-se de Jesus, ao ler a Escritura, compensa. Aplicar a mensagem à própria realidade, pode doer, incomodar, escandalizar. “Não é ele o padre tal, o frei sicrano? Nós os conhecemos, os acompanhamos em seu ir e vir. Como nos ousam dizer coisas tão estranhas? Agora, somos nós que expulsamos Deus do coração? Religião é religião. Não queremos um Deus misturado com o profano”.
Entre os de visão estreita, nada pode acontecer de novo. Pecadores não ouçam a ‘Boa Nova’, oprimidos não sejam libertados, cegos não passem a enxergar. Jesus escuta piedosos a murmurar e os enfrenta, provocando-os. ‘Mas junto a infiéis, a graça pode multiplicar-se? Onde há pessoas de fé, Deus pode ser rejeitado? Dar prioridade aos ‘fora da lei’? Uma exclusão tem seu lugar.
É muito atrevimento usar os nomes de Elias e Eliseu - grandes profetas - para desmascarar os preconceitos dos amantes da lei. De fato, é demais! O Mestre não se mostra nada manso na sinagoga. Os ouvintes se irritam em extremo e, furiosos, decidem eliminá-lo. Ainda bem que o amor de Deus não está amarrado a mitra, lei e doutrina, a batina, rito e religião. Deus continua ‘amor’.
Bem advertiu o apóstolo Paulo: ‘O amor fraterno, o respeito e a cooperação, a partilha e a compaixão sejam colocados acima de tudo’. Entre nós, nada de ‘pensamento único’, de interesses mesquinhos, de atitudes de exclusão. Haja flexibilidade no Espírito que não atrela as pessoas à rigidez de sistemas, mas as liberta para que, criativas no amor, coloquem o ‘espírito’ acima da ‘letra’. 
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